
ANC88 
Pasta 77/79 
005/1977 10MAH977 

C&OT^Cu£octsriG^ 

O ESTADO OE S. PAULO -

es assegura 
que Constituinte 
é a única solução 

D* sucursal do 
correspondente 

• do serviço local 

O presidente nacional do 
MDB, deputado Ulysses 
Guimarães, reconheceu on­
tem em São Paulo que a 
campanha pela convocação 
de uma Assembléia Consti­
tuinte, que está sendo de­
sencadeada pelo partido, é 
um "teste de imantação" 
junto ao eleitorado para se 
avaliar suas reações. Se­
gundo ele, a redação de uma 
Constituição é agora a única 
saéda legal que nesta ao 
País. E acrescentou: "Uma 

, Constituinte significa que o 
que aí está não presta". 

"Nunca aceitamos —enfa­
tizou o dirigente oposicio­
nista —a Constituição atuai, 
com o AI-5 junto dela. Uma 
Constituição é a definição 
política, econômica e social 
de uma nação"..Segundo 
ele, "sem Constituição, não. 
há democracia" . Desta­
cando que "somos contra a 
violência e as soluções de 
força", Ulysses assinalou 
que pregar a Constituinte 
não é subversão, ao comen­
tar as declarações do sena­
dor Petrônio Portella, que 
atribuiu segundas inten­
ções à campanha da opo­
sição. 

O parlamentar salientou 
ainda que foi a Ordem dos 
Advogados do Brasil a pri­
meira entidade a levantar a 
bandeira da Constituinte, 
" r ecebendo o imediato 
apoio dos juristas, estudan­
tes, jornalistas e outros se­
tores da vida nacional". 

Ulysses criticou ainda a 
expressão "democracia re-

. lativa", empregada pelo ge­
neral Geisel. "Não há — ob­
servou — democracias per: 
feitas mas existem as demo­
cracias que garantem os di­
reitos dos cidadãos". 

"Queremos — enfatizou — 
mobilizar todos os setores 
nacionais para a criação da 
democrajcia-representativa. 
Não vamos inventar a demo­
cracia cabocla. Tudo o que 
foi inventado neste País não 
deu certo, como os projetos 
impacto, que só foram im­
pactos em cima do governo, 
como á construção da ponte 
Rio-Niteroi e a Transamazô-
nica. Agora, querem inven­
tar a democracia relativa. 
Nos outros países, o presi­
dente da República não tem 
nem mesmo o poder de pro-

|POr emendas constitucio-
• nais. Aqui, ele é o legislador 
' e quem aprova seus pro-
„• prios projetos". , ' 
"i " • Ulysses ainda condenou a 
• estranheza diante das pro-
< postas de dialogo da oposi-
| ,ção com os militares. Na sua 
. opinião, uma 'das funções 
fclos]|)àrtidòs é promoverfjusv, 
tamentê"õ"diálogô'com todos* 
os setores da oposição. E ' 
lembrou que o MDB já foi 
presidido por um militar, o 
general e senador Oscar 
Passos. " r ' 

ALENCAR 

Em' Brasília," õ líder da 
oposição na Câmbra, depu­
tado Alencar Furtado, en­
dossou as afirmações de 
Ulysses, acentuando que a 
tese da.Constituinte "já não 
é mais'do MDB, transfor­

mando-se numa reivindica­
ção acima""dos partidos". 
Furtado ressaltou que ela 
tem o apoio dos intelec­
tuais, estudantes, advoga­
dos e entidades nacionais. 
"A reestruturação institu- . 
cional do País —garantiu — 
é a melhòrcoisa que se pode 

^.oferecer ao povo". 
JOSaPHAT 

Em Salvador, onde esteve 
no último fim de semana 
participando de um debate 
a convite da "ala jovem" e 
do grupo "autêntico" do 
MDB baiano, o ex-senador 
Josaphat Marinho disse que 
a idéia da formação de uma 
Constituinte, apesar de boa,-
"deve ser discutida com 
muito cuidado pois o go­
verno poderia encanoar 
esta mesma bandeira e 
transformar o atual Con-

. gresso na AssembléiaCons-
tituinte, transladando para 
a Constituição todo o con­
junto de medidas de violên­
cia vigentes". 

Falando para uma platéia 
integrada, principalmente 
por universitários, o ex-
senador fez restrições â in­
clusão da luta pela Consti­
tuinte nos planos de ação do 
MDB, alegando que a forma­
ção de uma legítima Assem- , 
bléia Constituinte pressu­
põe á existência de um re­
gime de liberdade, com a 
abolição de todas as medi-,-» 
das de exceção. ' >* 

A tese de Josaphat Mari- -
nho é a de que a idéia da. 
formação de uma Consti'r'._ 
tuinte "em principio?é> ç 
muito boa, .pois ninguém ' 
pode ser contra medida que 

. vise dar ao País uma Cohsti-
, tuição democrática". Ape­

sar disso, Marinho entende 
que a formação da Constir> 
tuinte só, pode ser efetivada- :'< 

> "com a eliminação, do,qua>.>i> 
dro político nacional., de to>er. 

•• dos os atos discricionários"^ oL» 
.- Em posição divergente da:>, 

• maioria da platéia,, Josa;.."j 
phat Marinho insistiu,na'^,., 
afirmação de que a idéia cle,,*^ 
uma Constituinte s ó p o d e V r 
sér levantada "se, ao m è s m ó ^ 
tempo, forem criados os pios-^* < 
tulados para uma Cdnsti:"^ 

. tuinte verdadeiramente';le-.°{ •» 
gítima para não dar ap go-'kjS 
verno novos instrumentos»,-» 
para. serem utilizados cori-.^ 
tra o povo. .1 j / , ' , ^ 

A platéia argumentava'' 
que não tinha ilusões de quê'*3. 
o atual regime ofereça as'-';í 
condições para a realização"5" 
de uma Constituinte que fe:"-'~ 
presente a-vontade daiía-'*>V 

,ção. Estas condiçõés^de"^ x 
acordo com elas devem-sei»*-^ 

"conqüistadasatravésdéUfn-'.*1' 
.. trabalho dé organização do' -•* • 
' povo.mos^airros^operáriós"*^.'',.. 
, nos sindicatos e nós campos??"-" 1 
—'Marinho revelou què^con-?^» . 

cordava com os compo*rien"^£í 
tes da "ala j ovèm^^dõ í» 3 

grupo "autêntico" do;MDB-!•'•!. 
baiano, mas concluiu* qúé-
"tâlvez, em face dà idá'dé éa>? 
da experiência acumuTaaaV-c-
nos anos de luta" ele ' tente ' '" 
que a Constituinte seja af rè--*'-
batada pelo governo e"ntrii- '»* 
nal das contas seja usadaí<>:i 
exatamente em contrátio*"" 
aos objetivos a que o MDB-•'--
hoje se propõe." ' • '.«-l» 
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